
Resumo: O presente artigo estuda o crescimento econômico 
de um município sul maranhense que vivenciou investimentos 
significativos nas primeiras décadas do século XXI, com 
objetivo de observar se há indícios de desenvolvimento, 
desse modo utiliza como objeto de pesquisa o município de 
Porto Franco/MA. Nessa perspectiva analisa-se os fatores 
de influência do crescimento desse município a partir do ano 
de 2005.O método utilizado para estudo foi o materialismo 
histórico dialético dando fundamentação ao sistema de 
produção até então existente na região. Aliado ao método 
citado encontram-se análises comparativas em torno dos 
dados secundários coletados desse município e região, para 
levantar os indícios de desenvolvimento regional. A base 
teórica envolve discussões conceituais de José Eli da Veiga e 
estudiosos da doutrina clássica do desenvolvimento regional. 
Os resultados esperados evidenciam um crescimento 
econômico inicial e alguns indícios de desenvolvimento.
Palavras-chave: Crescimento. Aglomeração. 
Desenvolvimento. Porto Franco.

Abstract: This paper studies the economic growth of 
a southern maranhense municipality that experienced 
significant investments in the first decades of the twenty-
first century, in order to observe whether there are signs of 
development, thus uses as research object the municipality 
of Porto Franco/MA. The method used for the study was 
the dialectical historical materialism, giving grounds to the 
production system until then existing in the region. Allied 
to the method mentioned above are comparative analyses 
around the secondary data collected from this municipality 
and region, to raise the evidence of regional development. 
The theoretical base involves conceptual discussions of José 
Eli da Veiga and scholars of the classical doctrine of regional 
development. The expected results show an initial economic 
growth and some signs of development.
Keywords: Growth. Agglomeration. Development. Porto 
Franco.
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Introdução
O presente artigo apresenta uma proposta de estudo sobre o crescimento econômico 

do município de Porto Franco/MA, utilizando uma perspectiva de desenvolvimento regional, 
tendo como fundamento o surgimento de investimentos propulsores da atividade econômica 
nas primeiras décadas do século XXI.

O município de Porto Franco está situado na região sul do estado do Maranhão e integra 
a mesorregião das chapadas das mesas, conforme pode ser observado no mapa a seguir.

Figura 1. Região da Chapada das Mesas com o Município de Porto Franco/MA

.
            

Fonte: IMESC – Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos.

A região das chapadas das mesas segundo os dados do Instituto Maranhense de Estudos 
Socioeconômicos – IMESC (2008) abrange uma área de 16.748,1km², localizada no planalto 
maranhense, onde predominam serras em forma de chapadas. O processo de colonização des-
sa região foi iniciado com a expansão da pecuária extensiva de subsistência, em complemen-
tação à cultura de arroz, principal produto econômico da região. Utilizou-se de um caminho 
natural através do rio Tocantins, nos meados do século XIX. Suas potencialidades naturais fa-
voreceram o dinamismo econômico e o processo de ocupação territorial. Grandes extensões 
de terra foram ocupadas para o desenvolvimento de atividades primárias, como a agricultura, 
pecuária e a extração de madeira (IMESC, 2008). 

Entre os municípios que integram essa região, o município de Porto Franco experimen-
tou grande surto de crescimento econômico a partir de 1938, quando foi elevado à categoria 
de município e em seguida com a construção da rodovia Belém-Brasília, a partir de 1958, con-
quistando um rápido crescimento populacional.

No histórico desse município, até meados da segunda metade do século XX, consta o 
rio Tocantins como um dos principais fatores de desenvolvimento, uma vez que a aquisição 
de mercadorias e o escoamento da produção só eram possíveis por meio desse rio. Nos anos 
posteriores, as construções da rodovia Belém-Brasília e da ferrovia Norte-Sul proporcionaram 
também novas possibilidades de crescimento socioeconômico no município. 

 Porto Franco/MA possui uma área territorial de 1.420,510 km² e população com 24.092 
habitantes em 2020, apresentando uma densidade demográfica de 15,19 habitantes por km². 
Sua posição geográfica limita-se entre os municípios de Estreito, Lajeado Novo, São João do Pa-
raíso, Campestre e Tocantinópolis-TO. O município possui uma localização privilegiada, sendo 
banhado pelo rio Tocantins e cortado por três rodovias: uma estadual (MA-336), e duas fede-
rais (BR-010 e BR-226), além ainda de possuir a Ferrovia Norte-Sul (IBGE 2019).

O presente artigo é constituído por sete partes incluindo esta introdução, a segunda 
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parte, que aborda teorias do desenvolvimento, enquanto que da terceira à sétima parte abor-
dam respectivamente: Os procedimentos metodológicos; Crescimento econômico do municí-
pio de Porto Franco; Resultados e discussões e as Considerações finais.

Para a base teórica deste estudo, foram necessárias  as contribuições dos seguintes 
teóricos: Souto (2017), Perrux (1977), Veiga (2005), e estudiosos da doutrina clássica do desen-
volvimento regional entre outros teóricos. 

Desenvolvimento regional: alguns prolegômenos teóricos
Entender o crescimento econômico a partir de investimentos em municípios exige um 

embasamento teórico, a Teoria dos Polos de Perroux, (1955) possibilitou a conceituação de 
polo de crescimento e polo de desenvolvimento, o primeiro faz alusão ao aumento do produto 
global, por conseguinte a renda per capta; já o segundo faz referência a mudanças sociais, e 
intelectuais de uma população, tornando-se capaz de crescer de forma sustentável (CIMA; 
AMORIM, 2007, apud JUNIOR; ALVES, 2017).

  Existem dois grandes modelos teóricos sobre desenvolvimento de uma cidade ou re-
gião: a teoria “de cima para baixo” e a teoria “de baixo para cima”. O princípio dessas denomi-
nações se relacionam a compressão das condições para que se conquiste o objetivo aspirado. 
Desse modo, a primeira ótica faz menção a uma “imposição” governamental, ou seja, um gran-
de investimento do Estado na formação de uma localização promissora para o desenvolvimen-
to. Já a segunda, esta expõe que, para alcançar o desenvolvimento, é necessário a partição da 
sociedade local. (SOUTO, 2017).

 O desenvolvimento, todavia, surge de maneira desigual entre os espaços, existindo as-
sim uma instabilidade entre o crescimento desses, manifestando-se positivo em alguns am-
bientes, e negativo em outros. A teoria defendida por Perroux, (1955) possui três conceitos 
básicos, sendo eles: indústria motriz, indústria movida e indústria chave, o mesmo dá ênfase 
à indústria motriz, a qual ostenta crescimento do seu produto mais alto que a taxa média de 
produto da economia nacional e industrial; esse ganho (defendido pela teoria da indústria mo-
triz) se dá pela substituição de atores produtivos menos eficientes pelos de maior resultado. 
Quando um complexo desse se instaura em um determinado local, acontece um crescimento 
econômico causado pela influência de aproximação e do relacionamento populacional que 
aparecem entusiasmados pelo empreendimento (PERROUX, 1977; SOUTO, 2017).

Entre desenvolvimento e crescimento econômico, algumas discussões têm transcorrido 
ao longo da história, até meados dos anos 1970, o desenvolvimento era sempre identificado 
apenas com progresso material. Para alguns autores, o enriquecimento levaria espontanea-
mente à melhoria dos padrões sociais. Para outros, a relação parecia mais complexa, pois o 
jogo político intervinha, fazendo com que o crescimento tomasse rumos diferenciados, com 
efeitos heterogêneos na estrutura social. Mas todos ainda viam o desenvolvimento como sinô-
nimo de crescimento econômico (VEIGA, 2005).

  A partir de 1990, o panorama já era completamente diferente, o crescimento da eco-
nomia passara a ser entendido por muitos analistas como elemento de um processo maior, 
já que seus resultados não se traduzem automaticamente em benefícios, percebera-se a im-
portância de refletir sobre a natureza do desenvolvimento que se almejava. Ficara patente, 
enfim, que as políticas de desenvolvimento deveriam ser estruturadas por valores que não são 
apenas os da dinâmica econômica (VEIGA, 2005).

De acordo com Celso Furtado, a ideia de desenvolvimento econômico é um simples 
mito. Com essa concepção, foi possível desviar as atenções da tarefa básica de identificação 
das necessidades fundamentais da coletividade e das possibilidades que abre ao homem o 
avanço da ciência, para concentrá-las em outros objetivos abstratos como negar que essa ideia 
tem sido importante para mobilizar os povos da periferia e levá-los a aceitar enormes sacri-
fícios, para legitimar a destruição de formas de cultura arcaicas, para explicar e fazer com-
preender a necessidade de destruir o meio físico, para justificar formas de dependência que 
reforçam o caráter predatório do sistema produtivo (FURTADO, 1974). 

 O Desenvolvimento deve ser observado como um método complexo de modificação 
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e alteração da ordem econômica, humana, política e social. Assim, o desenvolvimento é um 
resultado positivo do crescimento, que traz um aumento no produto e na renda, resultando 
em uma satisfação das necessidades humanas, como alimentação, educação, habitação, lazer, 
saúde e transporte (OLIVEIRA, 2002).

Procedimentos metodológicos
Com o intuito de entender como as relações de produção foram constituídas no muni-

cípio de Porto Franco/MA e, a partir disso, poder analisar possibilidades de desenvolvimento, 
este artigo utiliza como método de abordagem o materialismo-histórico, pois, determinado 
método, busca constituir os elementos necessários para a compreensão do fenômeno da ocu-
pação espacial enquanto processo histórico-social constituinte da própria dinâmica de desen-
volvimento do município de Porto Franco/MA.

A princípio, o “materialismo” indica o pensamento filosófico que tem a matéria como 
a primeira substância e a última de qualquer ser, coisa ou fenômeno do universo. Trata-se de 
uma concepção de mundo segundo a qual a realidade é a matéria em movimento e as suas 
condições materiais concretas de desenvolvimento são fundamentais para a explicação de fe-
nômenos que se apresentam numa investigação, inclusive os fenômenos mentais, sociais e 
históricos (ALVES, 2010).

O materialismo histórico possui origem associada ao pensamento de Karl Marx, que, 
através desse método, considerou as formas de produção econômica como fatores cruciais do 
desenvolvimento das diferentes sociedades históricas. As demais dimensões da vida em socie-
dade (dimensões culturais e políticas como, por exemplo, a religião, o estado, a ciência, a arte, 
a filosofia) apresentam-se, assim, como dimensões condicionadas pela estrutura econômica 
(ALVES, 2010).

Marx constrói o materialismo histórico em oposição à dialética idealista de Hegel. O 
idealismo, diferente do materialismo, procura explicar o mundo pelas ideias, pelos conceitos 
ou pelo espírito. É a doutrina que afirma ser a consciência, a ideia, aquilo que determina o 
mundo e a existência do ser e das coisas. Enquanto a visão marxista parte de uma abordagem 
ontológica do conhecimento da realidade, que se fundamenta no conhecimento de cada modo 
do ser, bem como de suas interações com outros seres.

Na concepção de realidade constituída a partir do materialismo histórico, as coisas na 
natureza e na história aparecem num determinado momento e em contínua transformação. 
Assim, esse método parte da concepção materialista da realidade e, através das análises, abor-
da de forma mais correta e abrangente os fenômenos e as leis que dirigem a sua evolução 
(THALHEIMER, 1979).

Através desse método, é possível perceber que o modo pelo qual os homens procuram 
os meios de subsistência condiciona suas representações sociais. As relações sociais de produ-
ção são, assim, fundamentais para os modos de ser e de pensar dos indivíduos e das classes 
sociais. A história não é um processo linear e contínuo, pelo contrário, é caracterizada pelas 
transformações sociais determinadas pelas contradições entre os meios de produção e as for-
ças produtivas (MARX; ENGELS. 2006).

É preciso, porém, avançar na análise do materialismo histórico para que se perceba 
com maior clareza quais são as implicações de sua utilização enquanto método de abordagem 
numa pesquisa concreta. Nesse sentido, é importante destacar a análise de Triviños, quando 
afirma que as pesquisas que utilizam o materialismo histórico como método devem atentar 
pelo menos para o aspecto que a realidade histórico-social tem uma existência concreta, que 
independe da consciência que se tem dela, a realidade tem objetividade; a realidade, além 
de ser objetiva, é dinâmica, está em constante mudança é, portanto, processual; a dinâmica 
da realidade histórico-social não resulta de uma força exterior, mas, ao contrário, é consti-
tuinte de sua própria constituição contraditória, marcada por conflitos; a análise dos fenôme-
nos histórico-sociais deve partir da observação dos fenômenos, partir do “concreto”, para, a 
partir dessa observação, atingir uma dimensão abstrata dos mesmos, analisando-os em sua 
totalidade, em suas partes constituintes, na relação entre as partes e entre essas e o todo, ir 
ao “concreto abstrato”, para, então, voltar ao concreto, agora não mais como uma realidade 
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espontânea, imediata, mas como uma “realidade concreta pensada”, compreendida em seus 
aspectos essenciais, naquilo que é singular e universal, necessário e contingente para, então, 
chegar ao “concreto pensado” (TRIVIÑOS, 1994, p. 49).

Assim, entende-se que, através do materialismo histórico, a análise das trajetórias 
migratórias que constituíram a dinâmica populacional do município de Porto Franco/MA, des-
de a sua origem, implica a própria contextualização histórica da integração da região sul mara-
nhense na dinâmica de desenvolvimento do capitalismo no Nordeste do País, compreendendo-
-se como aquele processo histórico, com suas contradições, que integrou a região de Estreito 
criando necessidades e condições históricas que impulsionaram movimentos populacionais 
(para aquela região) tanto de regiões do estado do Maranhão quanto de outras regiões do País.

O método de abordagem empregado neste estudo, buscando alcançar o objetivo pro-
posto, é amparado pelas análises comparativas, no qual esse efetua comparações para inves-
tigar afinidades e esclarecer discordâncias, realizando essas atividades em grupos no presen-
te, no passado, entre agrupamento de iguais ou de diferentes períodos de desenvolvimento, 
realizando análise, classificação e critica, trazendo assim um resultado confiável retirado dos 
dados recolhidos. 

O método comparativo aborda fenômenos e permite analisar os fatos reais, deduzindo 
desse “os elementos constantes, abstratos e gerais.” foi aplicado pelo antropólogo britânico 
Edward Burnett Tylor, considerando que o estudo das semelhanças e diferenças entre diversos 
tipos de grupos, sociedades ou povos contribui para uma melhor compreensão do comporta-
mento humano. Esse método tem como característica o esclarecimento dos acontecimentos, 
consistindo em urna segura “experimentação indireta”, utiliza diagnósticos de profunda abran-
gência como exemplo a evolução da “sociedade capitalista” empregando âmbitos concretos 
(LAKATOS; MARCONI, 2007, p. 107).

Esse método realiza investigação de pessoas, gêneros, eventos ou fatos, interessado-se 
em encontrar as diferenças e semelhanças entre eles. “Sua ampla utilização nas ciências sociais 
deve-se ao fato de possibilitar o estudo comparativo de grandes grupamentos sociais, separa-
dos pelo espaço e pelo tempo.” (GIL, 2011, p. 16-17). 

Direcionado em comparar semelhanças e diferenças, o método comparativo realiza sua 
função com o interesse de “verificar as semelhanças e explicar as divergências”, permitindo 
estudar a informação concreta, “extraindo partes constantes, abstratos ou gerais presentes”. 
Existe situação na qual esse método pode ser caracterizado como “superficial” em comparação 
a outros, porém, na maioria dos casos, sua metodologia é realizada por meio de um severo 
controle trazendo resultados que transmite grande grau de generalização (PRODANOV; FREI-
TAS, 2013).

As questões sobre análises comparativas continuam atrás das afinidade ou distinção, a 
exemplo disso, temos um dos especialistas contemporâneos na política comparada, Sartori, 
estudando esse método, buscando semelhanças e diferenças, fazendo uso da classificação na 
qual as categorias devem ser mutuamente excludentes. Com isso, é necessário demostrar que 
uma coisa é claramente comparada a outra em algum aspecto. Na analise comparativa nota-se 
atenção nas diferenças em contextos similares ou busca-se analogias em sistemas diferentes, 
optando nessa técnica o objetivo de explicar (SARTORI, 1994). 

Esse tipo de investigação busca “fazer a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis [...] uma das prin-
cipais particularidades está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados” (GIL, 
2011).

A coleta de dados se dá pela utilização da pesquisa bibliográfica e documental, utilizan-
do fonte de dados secundários. O levantamento bibliográfico busca referências que auxiliem 
em um melhor entendimento no desenvolvimento cognitivo, bem como propiciar formas de 
ensino que possibilitem um melhor aprendizado. 

Utilizam-se, especialmente: teses, dissertações, livros e artigos científicos. Além disso, 
têm-se como vantagem, as quantidades de trabalhos produzidos trazendo, assim, suporte e 
veracidade à nova produção. Já a pesquisa documental possui certa semelhança com a biblio-
gráfica, no entanto, diferenciam-se pelo universo das fontes em que, essa busca de conteúdos 
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e dados, não receberam “tratamento analítico”, ou mesmo que tenha ocorrido, podem ainda 
serem reexecutados em conformidade com o objetivo da pesquisa (GIL, 2011).

Crescimento econômico do município de porto franco
A partir deste capítulo, são discutidos aspectos que incidem sobre o crescimento eco-

nômico de Porto Franco/MA, bem como os seus reflexos em torno do desenvolvimento.  No 
ano de 2006, o município passou a ser referência nacional no campo de produção a partir da 
implantação de um “Distrito Agroindustrial” através da primeira usina esmagadora de soja 
do estado do Maranhão. O grupo Algar Agro atua no processamento de soja, na microrregião 
dos Gerais de Balsas, (Balsas-MA) com capacidade para armazenar 60 mil toneladas de soja e 
esmagar 500 mil toneladas por ano. 

Esse grupo empresarial pertencente a holding Algar, que atua em diferentes setores da 
economia, sendo um deles, o setor do agronegócio. O grupo financia o ramo da agricultura de 
soja no Maranhão, controlando as etapas do processo produtivo, evidenciando, assim, uma 
estreita relação entre agricultura e indústria. 

Destaca-se, ainda, o papel desempenhado pelas empresas de pesquisa agropecuária 
que atuam no sul do Maranhão. Dentre elas, a Embrapa, que desenvolveu as primeiras semen-
tes de soja adaptadas às condições edafo-climáticas dos cerrados nordestinos. É válido salien-
tar que, a produção de soja para o agronegócio implica na ocupação de uma vasta extensão 
de terras.

Se tratando do estado do Maranhão, aproximadamente 80% da soja produzida no es-
tado é destinada aos mercados externo, destacando-se como seus principais compradores, os 
países localizados na Ásia e na Europa. Em vista desse aspecto produtivo, é possível construir 
elementos de análises no contexto do desenvolvimento (LOCATEL; SILVA; LIMA, 2012).

É válido salientar que, as maiores extensões de terras vinculadas à produção de soja no 
sul maranhense estão nas mãos de grandes empresas, sendo, algumas delas, empresas multi-
nacionais como a Weisul Agrícola Ltda, bem como os diversos grupos nacionais associados com 
a participação de capital estrangeiro-como no caso da CEAGRO agronegócios; SLC Agrícola S.A 
e Fazenda Parnaíba; Bunge S.A; Cargil S.A e Ceval Alimentos (GASPAR, 2014). 

Os panoramas de produção e exportação de soja contribuiram diretamente para o acu-
mulo de capital para grandes empresas e grandes produtores do município e região, no entan-
to, sabe-se que esse tipo de meio de detenção de capital utiliza um pequeno número de mão 
de obra qualificada e um grande número de maquinários  sofisticados, não tendo assim grande 
impacto direto na geração de empregos e renda. Buscando suprir essa necessidade, nota-se a 
participação da esmagadora de soja e a produção de óleo de cozinha (óleo de Soja ABC), sendo 
responsável pelo abastecimento interno de municípios do Estado e região. Como o produto 
pode ser comercializado no mercado local, têm-se uma logística menos onerosa, resultando 
em um custo de comercialização menor. 

No ano de 2005, o Produto Interno Bruto (PIB) de Porto Franco era de aproximadamente 
de 72 milhões. Uma década depois, o PIB do município era de 426 milhões chegando, em 2018, 
à casa de 526.542,18 milhões. Com isso, é possível que, provavelmente, a implantação do Dis-
trito industrial (em 2006) tenha causado impacto econômico significativo no local.

A população de Porto Franco/MA, no período de 2000 a 2020, apresentou um aumento 
que se assemelha principalmente ao município de Estreito/MA, sendo este beneficiado pela 
implantação de uma usina hidrelétrica entre os anos de 2006 a 2012. Nesse aspecto popula-
cional o quadro a seguir apresenta os seguintes dados:

 
Quadro 2. População de Porto Franco/MA; Estreito/MA e Campestre/MA 2000/2020

Municípios/anos 2000 2010 2020
Porto Franco/MA 16.840 21.530 24.092
Estreito/MA 22.930 35.835 42.527
Campestre/MA 11.521 13.369 14.453

Fonte: Atlas do desenvolvimento humano, 2010/IBGE cidades.
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Considerando que em Porto Franco e Estreito ocorreram investimentos significativos 
nas primeiras décadas do século (XXI), os resultados demonstram uma maior desenvoltura em 
termos de crescimento do que o município de Campestre – MA que, apesar de estar próximo 
do município em estudo, não presentou no mesmo período um registro de grande investimen-
to. 

Os investimentos econômicos/produtivos podem exercer maior ou menor influência em 
um determinado lugar, de acordo com o seu tipo. As atividades econômicas são, tradicional-
mente, agregadas em setor primário, setor secundário e setor terciário. Em relação ao pro-
cesso de crescimento econômico, este se organiza de forma diferente de um lugar para outro, 
obtendo um grau maior ou menor de crescimento a partir da localização geográfica ou da 
distância dos grandes centros consumidores (ALMEIDA; RODRIGUES; ARAÚJO, 2009).

Weber (1929), aborda o crescimento econômico no contexto da distribuição espacial 
do crescimento econômico com base nas distâncias geográficas dos lugares produtores em 
relação aos centros consumidores, ressaltando os custos necessários para produzir. Christaller 
(1966), estuda a teoria dos lugares centrais admitindo que são os pontos do espaço nos quais 
os agentes econômicos buscam para efetivar suas demandas, sendo os mais destacados pela 
maior dotação de bens e serviços mais procurados.

Esse lugar central nem sempre coincide como um centro geográfico, pois a centralização 
defendida por Christaller refere-se a centralização da oferta de bens e serviços, dessa maneira 
a noção de distância geográfica perde sua importância para a “distância econômica”, ou seja, 
priorizando os custos necessários à produção, buscando sempre meios mais ágeis para que o 
produto possa chegar até o consumidor final.

Resultados e discussões
Os resultados obtidos implicam numa forma de análise diferenciada em torno dos da-

dos obtidos e comparados. O município de Porto Franco/MA, objeto de estudo deste artigo, 
desperta atenção por sua posição geográfica, sendo o segundo município maranhense locali-
zado sobre a rodovia Belém-Brasília, no sentido norte. 

Na primeira década do século XXI, Porto Franco recebeu grandes investimentos para 
produção agroindustriais. A partir disso, verificam-se os efeitos causados pelos investimentos 
sobre o Produto Interno Bruto e sobre o crescimento da população local. Considerando o tipo 
de investimento que teve incidência direta do setor agropecuário e acarretou uma reorgani-
zação espacial para produção de derivados da soja, percebe-se que, ao analisar a produção 
regional, nela persiste em maior escala a produção para exportação. 

Nessa ótica, é possível observar que a propriedade dos meios de produção, 
com destaque a terra, ficou concentrada nas mãos de grandes fazendeiros e produto-
res, dificultando, assim, um crescimento econômico com características de equidade. 
Isso provavelmente reflete as condições pelas quais os primeiros proprietários (peque-
nos proprietários), desprovidos de recursos para uma melhor exploração, tiveram que 
ceder às ofertas de compra de terras dos grandes produtores.

Considerações Finais
Os trabalhos desenvolvidos neste artigo evidenciaram parte da realidade econômica 

do município de Porto Franco/MA, destacando o crescimento populacional acompanhado de 
explicações atinentes aos investimentos aplicados nesse município. Como efeitos desses in-
vestimentos, observou-se a existência do crescimento econômico juntamente com a expansão 
populacional a partir do ano de 2005. Essa avaliação foi circunstanciada pelas análises com-
parativas instruídas com dados de crescimento econômico dos municípios maranhenses de: 
Estreito, Porto Franco e Campestre. 

Os resultados discutem pontos que incidem sobre os objetivos propostos como as aná-
lises do impacto dos investimentos no município de Porto Franco/MA a partir de 2005, que 
sucederam-se com as comparações. Finalmente, foram analisados aspectos que caracterizam 
indícios de desenvolvimento, observando que o município em análise apresentou-se como 
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capaz de indicar algum vetor de desenvolvimento com um ponto de partida para incluir na sua 
produção um aspecto qualitativo de processamento da soja com a extração e comercialização 
de óleo vegetal, gerando, desse modo, empregos, renda e a geração de um produto final. 
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